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RESUMO: A Lutzomyia longipalpis é o principal vetor da leishmaniose visceral no Continente 
Americano, sendo o cão considerado o principal reservatório doméstico da doença. Porém, existem 
áreas, como a cidade de Salvador, onde a mencionada vetora não se faz presente, ocorrendo apenas a 
leishmaniose visceral canina, sem a incidência de casos humanos. As pesquisas sobre a existência de 
outras espécies de flebotomíneos vetoras na Região Metropolitana de Salvador, tema do presente estudo, 
realizadas através da consulta bibliográfica, capturas de flebotomíneos, evidências entomológicas, 
epidemiológicas e analógicas, não evidenciaram outra espécie suspeita de ser vetora da doença. Isto se 
torna um problema para a vigilância sanitária devido a possibilidade de ocorrência de surtos da 
Leishmaniose Visceral Americana na capital baiana. 
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INTRODUÇÃO 
 

Os flebotomíneos são insetos, da ordem Díptera, família Psychodidae, conhecidos 
popularmente como mosquito palha, tatuquira, borrachudo, cujas fêmeas são hematófagas.  

Por ocasião do repasto sangüíneo num vertebrado infectado, os flebotomíneos podem se 
infectar e transmitir a outros mamíferos sadios as leshmanias, e estes vertebrados passarão a 
servir de reservatórios para o protozoário causador da leishmaniose (FORATTINI, 1973). 

As Leishmanioses estão entre as mais importantes endemias do mundo, sendo meio 
milhão de pessoas afetadas pela forma visceral, a Leishmaniose Visceral Americana (LVA) 
(OPS/OMS, 2006). 

O agente etiológico da leishmaniose visceral é a Leishmania chagasi Chagas, 1936, e 
tem como vetor um díptero da família Psychodidae, a Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912). 

O homem, o cão doméstico e os animais silvestres são os reservatórios vertebrados do 
agente etiológico (ALENCAR, 1959; DEANE,1956; SHERLOCK I.A., 1997). 

A Lutzomyia longipalpis é considerada a principal vetora da leishmaniose visceral 
americana (LVA), porém, existem áreas com leishmaniose canina, onde este vetor não ocorre. 

A partir da década de 1970, a urbanização desta endemia tem sido enfatizada associada 
às precárias condições de vida e de nutrição das populações afetadas (OPS/OMS, 2006). 

Com base na bibliografia levantada, nas pesquisas de quatro décadas realizadas pelo 
pesquisador titular do LAPEN-CPqGM-Fiocruz e de recentes capturas em alguns bairros da 
cidade, constatou-se até então a inexistência da Lutzomyia longipalpis na área metropolitana de 
Salvador. 

Diante deste fato, em colaboração com o Laboratório de Parasitologia e Entomologia do 
CPqGM- Fiocruz, este trabalho teve como objetivo fazer um levantamento das espécies de 
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flebotomíneos existentes na Área Metropolitana de Salvador, especulando sobre a possibilidade 
do envolvimento de outras espécies de flebótomos na transmissão da leishmaniose visceral 
canina endêmica nessa região. 
 
 
METODOLOGIA 
 
4.1. Descrição da área de estudos: A Cidade de Salvador 

 
Localizada a cerca de 8 metros de altitude do nível do mar, a cidade de Salvador  

apresenta o clima tropical quente úmido, temperatura média anual de 25°C (76°F) (IBGE, 2005). 
 A vegetação era composta principalmente por Floresta Tropical Pluvial (Mata 

Atlântica), Floresta Caducifólia e Subcaducifólia, Floresta de Várzea, Formações Litorâneas, 
Cerrado e transição entre tipos de vegetação (IBGE, 2005); a restinga ocupa faixa de largura 
variável na área, com depressões irregulares dentro de planícies arenosas, ou às vezes, com 
transição entre brejo herbáceo e outras comunidades vegetais (DIAS LIMA, 2004). 

Essas vegetações, assim como as matas ciliares localizadas às margens dos rios, vêm 
sendo continuadamente destruídas pela ação do homem, criando assim novas fontes sanguíneas 
alimentares para estes insetos, representadas pelo homem, animais domésticos e animais 
silvestres, estes últimos atraídos para o ambiente suburbano, devido à criação de animais rurais 
pela população que vive em precárias condições de vida (DIAS LIMA, 2004). 
 
4.2. Locais de Captura 

 
A cidade de Salvador foi escolhida como localidade base para este trabalho, porque 

nesta cidade vem ocorrendo leishmaniose visceral canina sem a presença da Lutzomyia 
longipalpis e sem a ocorrência de leishmaniose visceral humana autóctone. 

Para a realização das capturas foram selecionados, aleatoriamente, os bairros de Barra, 
Brotas, Cabula, Caminho das Árvores, Itapuã, Rio Vermelho, onde casos de leishmaniose canina 
e flebotomíneos foram encontrados, considerando a inexistência de leishmaniose visceral 
humana autóctone. 
 
4.3. Material utilizado nas capturas; 

 
A captura de flebótomos foi realizada no domicílio e peri-domincílio, diferindo um 

pouco das capturas de outros insetos hematófagos, requerendo por isso material diferenciado 
(DAMASCENO et. al., 1949; PESSOA & BARRETTO, 1948; MANGABEIRA & SHERLOCK, 1961; 
SHERLOCK & PESSOA, 1964), destacando-se o Capturador de Oliveira Castro, utilizado pelos 
flebotomologistas no campo e no laboratório (Figura 1); 

 

 
Figura 1; Capturador de Oliveira Castro 

 
Como os flebótomos têm o hábito principalmente crepuscular e noturno, as capturas 

com isca e armadilhas foram feitas nos períodos da tarde e noite. Utilizou-se também no 
ambiente silvestre a armadilha de Damasceno (Figura 2); 
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Figura 2; Captura de flebótomos em ambiente silvestre. 

 
- Armadilha tipo CDC e Armadilha de Shannon, também utilizadas no domicílio e 

peridomicílio (Figura 3); 
 

             A                 B  
Figura 3; A-  Armadilha tipo CDC modificada por Falcão. B- Armadilha de Shannon e gaiola de 

manutenção dos flebótomos vivos. 
 
 
4.4. Montagem e identificação dos flebotomíneos capturados  

 
A montagem dos flebótomos foi feita em bálsamo, entre lâmina e lamínula, após a 

preparação do díptero por um processo de clarificação e diafanização. A técnica de preparação e 
montagem utilizada no LAPEN-CPqGM – Fiocruz foi a seguinte; 

 1. Clarifica o material previamente fixado em álcool a 70° por uma solução de 
hidróxido de sódio a 10%, a quente, até a ebulição. 

 2. Lava em água destilada; 
 3. Neutraliza o excesso do hidróxido de potássio em uma solução de ácido acético 

a 10%, durante alguns minutos; 
4. Monta o inseto em bálsamo do Canadá, inteiro ou dissecado. 

Este processo oferece vantagens de ser definitivo para a preservação do inseto e permitir 
uma boa visibilidade das estruturas de interesse taxonômico, permitindo assim a identificação da 
espécie. 

O material montado era rotulado com a procedência e colocado em estufas para a 
secagem, identificado e guardado, compondo a coleção entomológica Octavio Mangabeira Filho, 
em parte no Instituto Oswaldo Cruz do Rio de Janeiro e em parte no CPqGM- Fiocruz. 
 
4.5. Taxionomia, Nomenclatura e Sistemática 

 
Os flebótomos são considerados dípteros da família Psychodidae, subfamília 

Phlebotominae. 
Foram adotados os conceitos clássicos taxonômicos e sistemáticos preconizados por O. 

Theodor (1985), O. Mangabeira Filho, (1942), M.P. Barretto, (1943), A. Vianna Martins et. al., 
(1978), D. J. Young & Duncan (1994), J. Arias et. al (1996), D. J. Lewis et. al.,(1997), seguidos 
pela maioria dos especialistas em flebótomos no Mundo e recentemente pelo grupo CIPA 
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(Computer-aided Identification of Phlebotomine Sandflies of America), formado por 
especialistas em flebotomíneos de sete países da América do Sul, América Central e França, com 
o objetivo de estudar esses dípteros (BERMUDES et. al., 1991). 
 
 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados foram baseados nas capturas durante os anos de 1958 à 2004, assim como 

no levantamento bibliográfico a partir da primeira referência do encontro desse díptero em 1918, 
neste Estado, sendo apresentada uma lista das espécies e as quantidades encontradas. 

Foi capturado um total de 136.671 exemplares de flebótomos, sendo 53 espécies do 
gênero Lutzomyia e Brumptomyia (Tabela 1), das quais 18 espécies do gênero Lutzomyia 
também foram registradas por outros autores (Tabela 2). 

 
Tabela 1; Espécies assinaladas para o estado da Bahia (1958 à 2004) 
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Tabela 2. Espécies de flebotomíneos assinaladas por diversos autores para o estado da 

Bahia 
 

 
 
Em Salvador, onde ainda existem resquícios de Mata Atlântica, as inúmeras capturas 

demonstraram uma diversidade da fauna de flebotomíneos representada por 14 espécies 
diferentes (Tabela3). 
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Tabela 3. Flebotomíneos capturados na cidade de Salvador (1918-2004) 
 

 
 
 
Recentemente no bairro de Itapuã, a Lutzomyia longipalpis também não foi encontrada, 

no entanto foi marcante a presença de Lutzomyia cortelezzii.  
No bairro do Caminho das Árvores, exemplares de Lutzomyia cortelezzii foram 

encontrados sugando hamster criado como animal de estimação; essa espécie também foi 
encontrada no bairro de Brotas dentro de uma dependência do LAPEN do CPqGM- Fiocruz, 
onde se mantinham hamsters, mostrando a alta atração dessa espécie de flebótomo pelo roedor.   
 
5.1. Lutzomyia longipalpis, vetor de leishmaniose visceral  

 
Aspectos gerais da Lutzomyia longipalpis são mostrados na Figura 4; 
 

 
Figura 4; Lutzomyia longipalpis. a- Fêmeas sugando pata de hamster; b- Macho mostrando 2 manchas 

tergais no terceiro e quarto tergitos; c- Terminália da fêmea, mostrando no quadro menor as espermatecas; d- 
Genitália do macho  

 
A distribuição da Lutzomyia longipalpis é mostrada na figura 14, nas últimas quatro 

décadas, as alterações ambientais, principalmente as causadas pelo homem, têm forçado a 
adaptação da vetora Lutzomyia longipalpis ao peridomicílio suburbano, inclusive em grandes 
cidades. (SHERLOCK, 1996; BADARO et.al., 1986, CUNHA et. al..,1995).  

Na natureza, uma alta densidade do vetor parece ser necessária para ocorrer a 
transmissão, já que a taxa de infecção natural dos flebotomíneos é, usualmente, muito baixa nos 
focos endêmicos (DEANE, 1956; SHERLOCK &MIRANDA, 1992). 
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Apesar da inexistência da vetora Lutzomyia longipalpis em Salvador, a vigilância 
epidemiológica deve ficar atenta para a possibilidade de surtos da doença nesta cidade, como já 
ocorre em localidades a cerca de 60km (Lauro de Freitas, Guarajuba, Monte Gordo, Camaçarí). 
 
5.2. Possibilidade de outra espécie de flebótomo ser vetor 

 
A distribuição geográfica coincidente do flebótomo e da doença humana e canina, é a 

primeira indicação de que uma espécie de flebótomo pode ser a transmissora; tal espécie pode 
ser considerada responsável pela transmissão da doença se: 

 1. Que ela existe nas proximidades da habitação ou nos lugares freqüentados pelo 
homem. 

 2. Que suga habitualmente o homem e outros animais reservatórios da doença. 
3. Que é susceptível à infecção pela leishmania. 
4. Que é capaz de transmitir o parasito pela picada. 

A verificação de uma grande susceptibilidade dos flebótomos à infecção e a da evolução 
anterior do parasito no tubo digestivo do inseto, são na prática consideradas suficientes para 
indicar a capacidade de transmitir a infecção pela picada (LAINSON & SHAW, 1979) 

Das espécies capturadas em Salvador e examinadas,  nenhuma foi encontrada 
naturalmente infectada por leishmanias (SHERLOCK, I.A., 1997; LAINSON & SHAW, 1979). 
 
5.3. Outros processos de transmissão 

 
O cão é considerado o principal reservatório doméstico da leishmaniose visceral, porém 

60% deles são assintomáticos, isto gera dificuldade para o controle permanente da doença 
(ALENCAR et. al., 1974; BADARÓ et. al., 1986) (Figura 5) 

 

 
Figura 5; Cão com Leihshmaniose visceral em estado final da doença 

 
Alencar, em 1959, sugere a possibilidade da existência de outros mecanismos de 

transmissão da LVA entre os cães, salientando que existem vários focos de leishmaniose canina 
sem a existência de casos humanos e sem a presença da Lutzomyia longipalpis.  

Em 1970, Sherlock, I. A., por ter encontrado carrapatos infectados por promastigotas, 
retirados de cães com leishmaniose, publicou um trabalho sobre a possibilidade da transmissão 
da LVA no Brasil, por meio do carrapato do cão, o Rhipcephalus sanguineus. 
 
 
6. CONCLUSÃO 

 
Embora a Lutzomyia longipalpis seja conhecida como eficiente vetora da LVA, existem 

áreas com leishmaniose canina onde este vetor não ocorre, como na cidade de Salvador. 
Investigações feitas a respeito da fauna de flebotomíneos não indicaram a existência de outra 
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espécie do díptero que pudesse ser incriminada. As suspeitas voltaram-se para o carrapatos dos 
cães como prováveis envolvidos na transmissão da doença (SHERLOCK, 1964; 1996). 

Conclui-se que, na capital baiana, a transmissão habitual da leishmaniose canina não 
vem sendo feita pela Lutzomyia longipalpis e que também não tem como mecanismo principal, 
outras espécies de flebotomíneos.  

Perduram, entretanto, dúvidas sobre qual o processo de transmissão nessa área e as 
suspeitas recaem sobre outros mecanismos, principalmente sobre o carrapato do cão como vetor, 
o Rhipcephalus sanguineus. 
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